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a) A construção de coletivos dirigentes
á fundamental para o partido, hoje, alterar a situaçao predominante 

nas estruturas de direção, de dificuldades dos diretórios serem estrutu­
ras efetivas de direção e concentração de tarefas e decisão nas executi­
vas. Os diretórios são muito mais compostos como organismos de representa­
ção que de direção. A combinação do caráter amplo, iptKxsxpxKXx onde estejam 

presentes setores importantes do que é a realidade partidária 
em cada nível, com capacidade efetiva de direção e elaboração política é 

essencial para que os diretórios se construam como direção reàl do partido. 

Mas a construção efetiva de coletivos passa também pela alteração dos mé­
todos de funcionamento, de divisão de responsabilidades políticas e pelo 
estabeleõimento de formas de controle do funcionamento das direções e seus 
membros.

b) Método de direção

• construção de direções coletivas
- alterar os métodos de decisão e funcionamento, com mecanismos 

de coletivização das responsabilidades gpriirarinnraKMiwsxtK e divi­

são de tarefas
• relàção de base-direção

- mecanismos de ãt circulação de informações e decisões, que passem 
não apenas pelo informe das posições da direção para as estruturas 
partidárias, mas também por instrumentos de circulação permanente 
das discussões feitas nas instâncias do partido. Uma de nossas 
debilidades centrais é ainexistgncia de imprensa partidária. De­

mocratizar a relaçao base-direção passa necessariamente por am­
pliar e democratizar as informações e discussões no interior do 
partido.

• mecanismos de controle sobre o funcionamento dos organismos e 
membros de direção
- definição de critérios de avaliação da atuação dos organismos di­

rigentes e seus membros
- mecanismos de revogabilidade dos coletivos dirigentes e revoga-

bilidade de mandato® individuais.



c) alteração das estruturas atuais

A atual estrutura dos diretórios, fundamentalmente dos diretórios 
de base (municipais e zonais) não corresponde a uma necessidade política do 
partido8, mas a uma imposição da Lei Orgânica. A intervenção partidária 

tem exigido a construção de estruturas de regionalização, que tqmmbém cum­
prem um papel de horizontal!zação das estruturas, mas que ainda não estão 
de fato construídas como organismos de direção sntfcre real entre as direções 
estaduais e os diretórios de base (e no caso das grandes capitais entre os 
DZs e o diretório metropolitano). As sub-regiões podem cumprir melhor o pa­
pel de construir mrMcaue a unidade de intervenção política do partido e serem 
construídas", ou delimitadas, a partir de nossas necessidades.

d) organismos auxiliares de direção

A construção das estruturas auxiliares de direção deve dar conta 
das necessidades de elaboração política setorial do partido', definição de 
mecanismos e linha de intervenção setorial, organização geral/política 
da intervenção do partido em frentes setoriais e/ou de massas e construção 
partidária em setores específicos. Na medida em aa que se combinem com 

formas amplas e definidas de organização da militância e de intervenção 
na sua organização de base, devem se constituir ksbus nos casos de movimen­
tos sociais, como direções setoriais com mecanismos definidos de discussão 
e tomadas de posição (Encontros1, plenárias etc).

Cabe definir a estmturação destes organismos, seus mecanismos de 
funcionamento e o seu âmbito de decisão.
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A organização da base partiãária

É evidente hoje que uma cLas fragilidades centrais do PT é a debili­
dade e mesmo total ausência de organização e formas pannanentes de parti_ 
cipação da base partidária na vida cotidiana do partido. A proposta de 
organização do partido a partir dos núcleos não se concretizou como estru 
tura fundamental do partido. Desta maneira, repensar a organização do par 
tido nos coloca frente o desafio de definir os mecanismos de organização 
e partidipação política de uma massa de militantes e filiados que mantêm 
um nível de atividade política*, de relação e XKxpaxsatSlixxais com a vida 

partidária bastante diferenciados. Construir o PT como um partido socia 
lista, democrático e de massas passa por darmos conta de constriir meca 

nismos diferenciados de organização e participação que possiblitem ao par 
tido potencializar sfca ação e influência política na sociedade.

a)garantir  real organização/participação de base.

Para garantir real organização Kxpaxtzx da base do partido é funda 
mental que m as estruturas de base tenham papel e fundção definidos 
de forma permanente', isto e, que se estruturem a partir de elementos que 
unifiquem a jodcsxxKaupnt vida política e a intervenção das filiados, e te­

nham sua vida política alimentada sistematicamente pelas direções parti­
dárias, ao sentido de serem garantidos os instrumentos necessários para 
o acompanhamento das discussões políticas presentes no partido e na 
sociedade.

b) wxfcfcx critérios de participação e militância
As diferentes de níveis de relação e compromisso com a vida do 

PT é uma realidade que temos que dar conta, também no processo de orga­

nização de base. Atualmente existe uma relação permanente e estruturada 
apenas entre os filiados que participam dos diretórios (e mesmo assim de 
forma bastante irregular). A organização xa massiva de base exige também 
uma determinação de critérios para participação geral na yrrtx* vida par­
tidária, cpapazes de aprofundar o compromisso dos m filiàdos com a cons­
trução política do partido. 0 PT avançou ao buscar estabelecer o compro­

misso da contribuição financeira (1%) para os filiados*, mas é necessário 
um cotidiano de relação política para um amplo setor da base partidária 

que busca formas de organização e participação mais permanentes, mas não 
encontra respostas na atual estrutura de núcleos e diretórios.



c) ftix a relação*filiado* e"militante”

0 estabelecimento de critérios de participação e militância que au­
mentem a relação orgânica da base yxxtxàáxkx com a vida política e acons- 
truçao partidária nao pode deixar de lado que, em um partido massivo como 

o PT, teremos sempre um numero grande de filiados que mantêm com o partido 
uma relaçao apenas de identidade política geral, sem que isso possa ser 
“organizado como militância*. Para estes filiados o partido deve construir 
os mecanismos de relaçao taxitjwr como assinatura da imprensa partidária^ 
realizações de debates e, eventualmente, organização de consultas amplas; 
(tipo “previas") que não apenas possibilitem espaços de participação da 

ampla massa dos filiâdos, mas também sirvam como mecanismo de consulta para 
definição de posições ou CTnra±i±®ra±ax±Kx®sxxMX»Bxj8a±3iT forma de potencia­

lizar discussões de grande <frepercussão social.

d) papel político e poder das organizações de base
Uma das questões sempre levantadas sobre a dificuldade de organiza­

ção permanente de base do partido e o não estabelecimento de um papel espe­
cífico para estas organizações. Não basta delimitar sua relação de inter­
venção na sociedade (local de moradia, categoria, movimento etc); e preci­
so definir seu papel interno ao partido, na relação com os outros organis­
mos partidários. IFeste sentido, a reestruturação das direções locais, com 
o estabelecimento de formas permanentes de relação com os organismos de 
base (hoje os núcleos) tem sido a proposta mais levantada^ o que se combina 
com a vdefinição de indicação de delegados para os encontros partidários.

e) a definição política (de intervenção) dos organismos de base
Ate o mômento nossa definição e por basicamente 3 tipos de núcleos: 

local de moradia, local de estudo ou trabalho e categoria profissional. Para 
dar conta da rehlidade política não apenas da intervenção dos militantes do 
partido nos movimentos e na sociedade, mas também de suas diferentes formas 

de XHátaupurxKim priorização de relação com o partido, e importante ampliarmos 
e flexibilizarmos os critérios de "agrupamento" de base dos militantes do 
ponto de vista político, mantendo sxxkkxíx semelhança de critérios do ponto 
de vista organizativo, em termos de sua constituição (números mínimos, crité­

rios de funcionamento, contribuição financeira, relação com as direções^Ktefcx 
definição de base geográfica etc). Isto significaria',®BBBB| a possibilidade 
de criação de organismos de base a partir não apenas dos critérios já esta- 
blecidos, mas também por setor ou movimento de intervenção Kmx®MCxâ«ÍKxmi«

de intervenção socialjem uma determinada base geográfica.© teria que dar 
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conta também de uma dinâmica diferenciada de relação com o partido.

A definição política dos organismos de base deve se combinar com 

a construção de processos de participação ou funcionamento mais amplos, 
que prrmxtam criem espaço real para a participação^ combinada de um setor 
do partido que não se organizara em estruturas permanentes de base.

f) definições estruturais das formas de organização de base.

jtedefinições estruturais de formas de organização de base, buscando 
dar conta das diferentes dinâmicas de participação (por setor, definição 
geográfica;, "áreas de interesse", categorias etc) devem buscar estabelecer 
os critérios gerais que possibilitem aprofundar a definição dç papel po­
lítico interno das estruturas de base, mantendo a democracia interna. Al­

guns elementos são:
• definição de números possíveis de composição
• relação "domicílio eleitoral* e local de militância

• critérios de funcionamento
• finanças -relação com oas estruturas superiores e contribuição indi­

vidual
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